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Resumo – A alfafa (Medicago sativa L.) pastejada pode promover redução de custos de alimentação de rumi-
nantes, mas o desempenho agronômico de cultivares sob pastejo no Brasil ainda é pouco conhecido. O objetivo
deste trabalho foi avaliar o efeito do método de pastejo sobre o acúmulo de forragem (AF), índice de área foliar
(IAF) e interceptação luminosa (IL) de cinco cultivares de alfafa, durante 295 dias de pastejo em Piracicaba, SP.
O experimento seguiu um delineamento de blocos completos casualizados, com parcelas subdivididas (método
na parcela e cultivar na subparcela). A cultivar ABT-805 foi a mais produtiva sob lotação contínua
(26.600 kg  ha-1 ano-1) e rotacionada (18.000 kg  ha-1 ano-1), com maior IAF médio (2,1) e o máximo valor médio de
IL (53%) sob lotação rotacionada. Alfagraze, apesar de ser uma das menos produtivas sob lotação rotacionada
(13.300 kg  ha-1 ano-1), foi semelhante em produtividade a ABT-805, sob lotação contínua (26.300 kg  ha-1 ano-1),
apresentando IL média de 47% e IAF médio de 1,1 e 1,8 para a lotação contínua e rotacionada, respectivamente.
Pioneer 5432 foi intermediária, com IL média de 49%, AF de 24.300 e 15.300 kg  ha-1 ano-1, valores médios de IAF
de 0,98 e 1,76 e sobrevivência de 7,3% e 24,9% para lotação contínua e rotacionada, respectivamente. Crioula e
CUF-101 são as mais estacionais sob ambos os métodos. ABT-805 tem a maior produtividade sob pastejo nas
condições edafoclimáticas da região.
Termos para indexação: Medicago sativa, produtividade, acúmulo de forragem, persistência.
 Seasonal yield, leaf area index and light interception of alfalfa cultivars under grazing
Abstract – Grazed alfalfa (Medicago sativa L.) may reduce feeding costs of ruminant livestock but the agronomic
performance of cultivars under grazing in Brazil is little known. The objective of this work was to evaluate the
effect of the grazing method on herbage accumulation (HA), leaf area index (LAI) and light interception (LI) of
five alfalfa cultivars over 295 days in Piracicaba, SP, Brazil. The trial was set up in a randomized complete block
design and a split-plot arrangement (methods in the whole-plots and cultivars in the subplots). ABT-805 was the
highest yielding entry under both continuous (26,600 kg ha-1 year-1) and rotational (18,000 kg ha-1 year-1) stocking.
It also had the highest mean LAI (2.1) and LI (53%) under rotational stocking. Alfagraze, one of the lowest
yielding cultivars under rotational stocking (13,300 kg-1 ha year-1) sustained similar total forage accumulation to
that of ABT-805 under continuous stocking (26,300 kg ha-1 year-1), with a mean LI of 47%  and mean LAI between
1.1 and 1.8 for continuous and rotational stocking, respectively. Pioneer 5432 had a mean LI  of 49%, total
seasonal herbage accumulation of 24,300 and 15,300 kg ha-1 year-1,  mean LAI of 0.98 and 1.76, and mean survival
of 7.3 and 24.9% under continuous and rotational stocking, respectively. Crioula and CUF-101 show a more
pronounced seasonal growth under both grazing methods. ABT-805 is the best entry under grazing and under
local conditions.
Index terms: Medicago sativa, productivity, herbage accumulation, persistence.
Introdução
No Brasil, a criação de ruminantes, responsáveis pela
maior parte da produção de carne e leite, baseia-se na
utilização de pastagens, por ser a forma mais econômi-
ca de fornecer alimento aos animais. No entanto,
os índices de produtividade animal nas pastagens brasi-
leiras ainda são baixos, em conseqüência da qualidade
das espécies forrageiras utilizadas, do baixo potencial
produtivo do rebanho, das áreas de pastagens degrada-
das, do nível tecnológico das explorações e do pouco
rendimento da atividade. Isso reduz a capacidade de
investimento, por parte dos produtores, na moderniza-
ção da pecuária (Pereira, 2002).
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A alfafa (Medicago sativa L.) é atualmente cultiva-
da em aproximadamente 30.000 hectares no Brasil
(Basigalup, 2000), com produtividade média anual em
torno de 15.000 a 20.000 kg  ha-1 (Botrel & Alvim, 1997;
Oliveira et al., 2001). As maiores dificuldades para a
expansão do uso da alfafa no Brasil estão associadas à
falta de conhecimento sobre seu manejo em variadas
formas de utilização, falta de cultivares adaptadas às
diferentes regiões do país, baixa fertilidade do solo e
manejo inadequado (Paim, 1994), e à escassez de culti-
vares adequadas ao cultivo em condições tropicais
(Lédo et al., 2002). A cultivar Crioula, considerada o
material nacional melhor adaptado, é a mais utilizada,
embora existam outros materiais que vêm sendo testa-
dos pela RENACAL (Rede Nacional de Avaliação de
Cultivares de Alfafa), com produtividades similares ou
superiores, apesar de problemas de persistência
(Dall’Agnol & Scheffer-Basso, 2000). O programa de
melhoramento da Embrapa Gado de Leite deu origem a
uma população denominada Crioula CNPGL 1, com boa
adaptação às condições edafoclimáticas da região da
Zona da Mata de Minas Gerais, situando-se entre as
cultivares mais produtivas (Botrel et al., 2002).
A produção de alfafa no país é destinada preferenci-
almente à fenação. A maioria das pesquisas relatadas
foi conduzida com alfafa sob corte, sendo escassos os
estudos sob pastejo. Oliveira et al. (2001) trabalharam
com 12 cultivares de alfafa, durante dois anos (20 cor-
tes sucessivos), realizando quatro pastejos com dura-
ção de 1 a 2 dias. Algumas cultivares – Crioula Chilena,
UC-Cibola, Mecca, Mecca II e Pioneer 5312 – manti-
veram a produtividade, entre as quais Crioula Chilena
sem redução no número de coroas, e Pionner 5312 sem
diminuição do número de hastes. Outras – Crioula Bra-
sileira, Victoria, Moapa 69, WL 516, WL 605 e Pioneer
XA132 – apresentaram decréscimo de produtividade no
decorrer do ensaio.
Entre as cultivares disponíveis no mercado mundial,
a Alfagraze foi desenvolvida para alta persistência sob
pastejo (Bouton et al., 1991), possuindo boa produtivi-
dade de forragem e de sementes (Smith & Bouton,
1993), mas com desempenho produtivo nas condições
tropicais ainda pouco conhecido. Existe necessidade de
pesquisa, tanto de material local como das introduções
de alfafa importada, e também da capacidade produtiva
e da adaptação às condições edafoclimáticas do Brasil,
sob pastejo. Características morfológicas como área
foliar e ambiente luminoso podem ser úteis para a com-
preensão das relações causa:efeito.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do méto-
do de pastejo sobre o acúmulo de forragem, índice de
área foliar e interceptação luminosa de cinco cultivares
de alfafa, durante 295 dias de pastejo em Piracicaba, SP.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido em área do Dep. de
Zootecnia da Escola Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz, Universidade de São Paulo, em Piracicaba, SP
(22º42'30" S, 47º38'0" W; 546 m de altitude). O período
experimental foi de 31 de março de 2001 a 19 de janeiro
de 2002, com duração de 295 dias. O experimento se-
guiu um delineamento em blocos completos casualizados,
com parcelas subdivididas, dez tratamentos e seis repe-
tições. Nas parcelas foi alocado o método de pastejo –
lotação contínua, mimetizada mediante pastejos sema-
nais, e lotação rotacionada, com pastejos a cada quatro
semanas na primavera-verão e a cada seis semanas no
outono-inverno. Em cada parcela havia cinco sub-par-
celas de 2,1x7,0 m, nas quais foram alocadas as cultiva-
res, escolhidas de modo a representar uma gama de
combinações entre três fatores: grau de dormência, pro-
cedência e tolerância ao pastejo, os quais afetam o de-
sempenho agronômico dessa espécie. Embora a adap-
tação às condições climáticas locais não tenha sido pre-
viamente avaliada, admitiu-se que era variável entre cul-
tivares, com Crioula sendo o único material amplamen-
te utilizado nas condições brasileiras e, portanto, o mais
adaptado ao local do experimento.
O solo da área experimental é classificado como
Nitossolo Vermelho eutroférrico típico (Embrapa, 1999).
As amostras de solo coletadas nas profundidades de
0–20 e 20–40 cm revelaram, respectivamente, as se-
guintes características químicas: pH em CaCl2, 6,3 e
6,2; 40 e 29 g dm-3 de MO; 88 e 64 mg dm-3 de Presina;
9,6 e 8,1 mmolc dm-3 de K; 103 e 88 mmolc dm-3 de Ca;
34 e 29 mmolc dm-3 de Mg; 20 e 22 mmolc dm-3 de H+Al.
A área foi irrigada por aspersão, sempre que necessá-
rio, tomando-se como base a leitura de dois tensiômetros
de cápsula porosa e em coluna de mercúrio, calibrados
para 60% de umidade do solo, resultando em sessões
de 15 minutos de rega, em média (lâmina d’água de
5 mm).
As sementes foram submetidas à inoculação de
BIOMAX contendo turfa esterilizada e a estirpe de
Sinorhizobium meliloti SEMIA-134. A semeadura foi
realizada em 1o de setembro de 2000, com espaçamento
entrelinhas de 20 cm, na densidade de 12 kg de semen-
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tes ha-1. O controle das ervas daninhas foi feito com
glyphosate [N-(fosfonometil) glicina] pulverizado a 3%
v/v, e corte com roçadeira costal ao redor das parcelas.
Em 19 de setembro de 2000 foi feita aplicação do
graminicida haloxyfop-methyl [metil 2-{4 (3-cloro-5-
(trifluorometil-2-piridinoxi)) fenoxi}-propanoato], 0,09 a
0,12 kg ha-1 do i.a., juntamente com óleo mineral Joint a
0,25%.
Em 28 de novembro de 2000 foi realizado um corte
de uniformização com segadora usada em fenação.
Em 6 de dezembro de 2000 aplicaram-se 40 kg ha-1 de
FTE BR-12 para fornecimento de micronutrientes.
Em fevereiro de 2001, foram montadas as cercas elé-
tricas ao redor das parcelas para o pastejo.
Em 23 de fevereiro de 2001, realizou-se outro corte
na área experimental, à altura média de 5 cm e, em 20
de março de 2001, foi feita outra aplicação do gramini-
cida com óleo mineral. Em 17 de julho de 2001, em vir-
tude da proliferação de pulgão-verde-azulado
(Acyrthosiphon kondoi), aplicou-se Boveril PM
[Beauveria bassiana (Bals.) Viull.] como controle bio-
lógico, na dose de 4 kg ha-1.
O primeiro pastejo foi realizado em 31 de março de
2001, usando novilhas da raça Holandês preto e branco,
com 12 a 18 meses de idade e peso vivo entre 300 e
450 kg. Durante o período experimental foram realiza-
dos 43 e 10 pastejos nas parcelas sob o tratamento lota-
ção contínua e lotação rotacionada, respectivamente.
O pastejo era encerrado sempre que a altura média do
dossel atingia 7 cm.
A massa de forragem (MF) foi medida imediatamen-
te antes e depois de cada pastejo, em cada unidade ex-
perimental. Utilizou-se a amostragem dupla, em que o
método indireto foi o prato ascendente (Santillan et al.,
1979), calibrado no pré e pós-pastejo (Pedreira, 2002)
em quatro ocasiões. A calibração consistiu na demar-
cação, com um anel metálico que incluía uma área de
0,25 m2, as áreas de máxima e mínima MF em cada
subparcela. Nessas áreas foram feitas leituras com o
prato ascendente e, em seguida, a forragem contida no
interior do anel foi cortada a 3 cm da superfície do solo.
As amostras foram secadas em estufa de ar forçado a
65ºC até peso constante e pesadas. A calibração do prato
foi feita em 24 de março, 24 de maio, 27 de outubro e 20
de dezembro de 2001, num total de 120 estações de
dupla amostragem. Com o uso de análise de regressão,
foi estabelecida a relação entre a altura do prato e a
MF. Em cada amostragem, a MF em cada subparcela
era estimada indiretamente pela média de 30 leituras de
prato. O acúmulo de forragem (AF) de cada ciclo foi
calculado subtraindo-se a MF pós-pastejo do ciclo
“n-1” da MF pré-pastejo do ciclo “n”. As taxas médias
diárias de AF (TMDAF) foram calculadas dividindo-se
o AF pelo número de dias de acúmulo em cada
rebrotação.
O índice de área foliar (IAF) foi medido com um
analisador de dossel LI-COR modelo LAI 2000 (LI-
COR, Lincoln Nebraska, EUA), imediatamente antes e
depois do pastejo, nas primeiras horas do dia ou no final
da tarde em 31 de março de 2001, 24 de maio de 2001,
29 de setembro de 2001 e 18 de janeiro de 2002, ou seja,
0, 54, 182, e 293 dias após o início do pastejo, respecti-
vamente. Em cada data de amostragem, foram realiza-
das leituras em dez pontos representativos, cinco nas
linhas e cinco nas entrelinhas, da condição média da
vegetação de cada subparcela. Na análise estatística
foram utilizados valores médios [(IAFpré + IAFpós)/2]
para que a condição média da rebrotação em cada dossel
fosse representada.
A interceptação luminosa (IL) foi estimada a partir
de medições feitas com um fotômetro de barra de 1 m
de comprimento, acoplado a um medidor LI-250 (LI-
COR, Lincoln Nebraska, EUA), antes e depois do
pastejo, em 26 de maio e 24 de outubro de 2001, em oito
pontos representativos da condição média da vegeta-
ção de cada parcela, sendo quatro leituras acima e qua-
tro na base do dossel. O aparelho era posicionado obli-
quamente, com um extremo do sensor numa linha e ou-
tro extremo na outra linha do alfafal. As leituras foram
feitas ao redor das 12h sob céu claro, medindo-se a in-
tensidade luminosa acima do alfafal (Io) e no nível do
solo (I). A interceptação luminosa foi calculada como
IL = [(Io-I)/Io]×100. Foram utilizados valores médios na
análise estatística [(ILpré + ILpós)/2] com a finalidade de
representar a condição média dos dosséis em cada
rebrotação.
Os dados foram analisados utilizando-se o procedi-
mento MIXED do pacote estatístico SAS (Littell et al.,
1996). Em todos os casos, a cultivar, o método de pastejo
e as interações entre ambos foram considerados efeitos
fixos. Repetição e estação foram considerados efeitos
aleatórios. No cálculo das médias foi utilizado o método
dos quadrados mínimos (LSMEANS), e as compara-
ções entre elas foram realizadas pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade. As interações significativas foram
desdobradas de acordo com os fatores envolvidos.
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Resultados e Discussão
Acúmulo total, estacional, e taxas de acúmulo de
forragem
Os valores médios de AF variaram entre 26.600 (ABT-
805) e 19.400 kg ha-1 ano-1 (CUF-101) sob lotação contí-
nua, e entre 18.300 (Crioula) e 13.300 kg ha-1 ano-1
(Alfagraze) sob lotação rotacionada (Tabela 1). Os AF sob
lotação contínua correspondentes às cultivares Crioula
(19.900 kg ha-1 ano-1) e CUF-101 (19.400 kg ha-1 ano-1)
não diferiram entre si, embora tenham divergindo daque-
les das cultivares tolerantes ao pastejo. Os maiores AF
medidos sob lotação rotacionada foram para Crioula
(18.300 kg ha-1 ano-1), ABT-805 (17.600 kg ha-1 ano-1) e
CUF-101 (17.700 kg ha-1 ano-1). Pioneer 5432 e Alfagraze
tiveram produtividades semelhantes (entre 15.300 e
13.300 kg ha-1 ano-1) (Tabela 1).
Resultados deste estudo corroboram os oriundos de
pesquisas conduzidas com esses materiais, sob corte.
Oliveira et al. (2001) obtiveram, após dois anos de cor-
te, produtividade média em torno de 21.000 (Crioula
Brasileira) e 25.000 kg ha-1 ano-1 (Crioula Chilena). Pro-
dutividades semelhantes foram alcançadas em Crioula
importada, Crioula CRA-RS e Crioula Honda
(Ruggieri et al., 2002).
Smith et al. (1989) avaliaram a GA-GC (atualmente
Alfagraze), identificando o seu potencial quanto ao vi-
gor de rebrotação e persistência sob pastejo, com pro-
dutividade de 6.370 kg ha-1 durante 114 dias de pastejo
no verão. Smith & Bouton (1993) mediram em Alfagraze
produtividades em torno de 14.000 a 17.000 kg ha-1 ano-1
sob corte para feno e de 7.505 kg ha-1 ano-1 em dois
anos de pastejo, sob lotação contínua. Neste estudo, o
desempenho produtivo da Alfagraze foi de 26.300 e
13.300 kg ha-1 ano-1 sob lotação contínua e rotacionada,
respectivamente.
Dos 295 dias de período experimental, 70,2% foram
considerados verão e 29,8% inverno, usando um crité-
rio de conveniência, de modo a incluir dois ciclos de
pastejo completos (cerca de 12 semanas) no inverno.
O acúmulo de forragem de verão (AFV) sob lotação
contínua foi maior em ABT-805 e Alfagraze, intermedi-
ário em Pioneer 5432, e menor em Crioula e CUF-101.
Sob lotação rotacionada, os AFV foram maiores em
Crioula, CUF-101 e ABT-805, intermediário em Pioneer
5432 e menor em Alfagraze. A produtividade de verão
da Pioneer 5432 foi intermediária em ambos os méto-
dos de pastejo (Tabela 1).
Um contraste entre as cultivares tolerantes e não tole-
rantes ao pastejo ficou evidente, sendo mais pronunciado
sob lotação contínua que sob lotação rotacionada. Com
relação ao AFV sob lotação contínua, as culti-
vares ABT-805 e Alfagraze concentraram cerca de 71%
da sua produção total no verão, enquanto Pioneer 5432,
aproximadamente 68%, Crioula e CUF-101, 63,6%,
com produções em torno de 19.000, 17.000 e
13.000 kg ha-1 ano-1, respectivamente (Tabela 1). Sob lo-
tação rotacionada, os AFV foram distribuídos em três gru-
pos: o primeiro, composto por Pioneer 5432 e ABT-805,
em que cerca de 82% do AF total correspondeu a AFV;
o segundo, composto por Crioula e CUF-101, cuja pro-
porção foi de 80,5%; e um terceiro grupo distinto para
Alfagraze, que produziu 79,7% do total anual durante o
verão. As produtividades estiveram em torno de 13.000,
14.500 e 11.000 kg ha-1 ano-1 respectivamente, para os
três grupos. Ruggieri et al. (2002) obtiveram, no verão,
produtividades de 8.210 e 8.000 kg ha-1 ano-1 para Crioula
importada e Crioula CRA-RS, respectivamente.
Tabela 1. Acúmulo de forragem total (AFT), acúmulo de forra-
gem de verão (AFV) e de inverno (AFI) de cultivares de alfafa
sob pastejo, ao longo do período experimental(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas nas
colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade;
valores entre parênteses indicam porcentagem de AFV e AFI em rela-
ção ao AFT; esses valores, seguidos da mesma letra maiúscula na coluna
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, dentro
de AFT, dentro de AFV e dentro de AFI; EPMAFT = 939,3 kg ha-1 ano-1;
EPMAFV = 852,2 kg ha-1 ano-1; EPMAFI = 288,2 kg ha-1 ano-1.
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Sob lotação rotacionada, os acúmulos de forragem de
inverno (AFI) da Crioula, CUF-101, ABT-805 e Pioneer
5432, foram semelhantes, todos superiores ao da Alfagraze
(2.700 kg ha-1 ano-1), que apresentou a menor produtivida-
de (Tabela 1). O AFI entre as cultivares não diferiu sob
lotação contínua, com produtividade média em torno de
7.400 kg ha-1 ano-1, o que correspondeu a cerca de 37%
do total anual em Crioula e CUF-101, 28% em ABT-805 e
Alfagraze e 32% em Pioneer 5432. Sob lotação
rotacionada, as produções de inverno ficaram em torno de
3.500 kg ha-1ano-1 para ABT-805, Crioula, CUF-101 e
Pioneer 5432, e 2.700 kg ha-1 para Alfagraze,
correspondendo a 19,6% (média das quatro primeiras)
e 20,3% (Alfagraze) da produção total do ano (Tabe-
la 1). Ruggieri et al. (2002) verificaram produtividade de
inverno de 2.420 kg ha-1 ano-1 (Crioula importada) e
2.440 kg ha-1 ano-1 (Crioula CRA-RS), acontecendo o mes-
mo com os acúmulos de verão descritos e discutidos ante-
riormente. Botrel & Alvim (1997) obtiveram, na Zona da
Mata de Minas Gerais, média de 47% da produção anual
no inverno, ao passo que Oliveira (2001) observou média
de 41,2% do total anual produzido nos meses de inverno
em Piracicaba, SP.
A taxa média diária de acúmulo de forragem no
verão (TMDAV) foi maior sob lotação contínua, para
ABT-805 e Alfagraze, intermediária para Pioneer 5432
e menor para Crioula e CUF-101. Sob lotação
rotacionada, as TMDAV foram maiores em Crioula,
ABT-805 e CUF-101, enquanto Pioneer 5432 e
Alfagraze apresentaram as menores taxas (Tabela 2).
Os valores médios de taxa média diária de acúmulo de
forragem no inverno (TMDAI) sob lotação contínua não
diferiram entre Pioneer 5432, ABT-805 e Alfagraze, mas
divergiram dos de Crioula e CUF-101. Sob lotação
rotacionada, os valores médios das TMDAI para as
cultivares Crioula, CUF-101, ABT-805 e Pioneer 5432
foram superiores ao da Alfagraze, que apresentou a
menor taxa de acúmulo de inverno (Tabela 2).
Os acúmulos e as taxas médias diárias de acúmulo de
forragem foram sempre superiores sob lotação contí-
nua do que sob lotação rotacionada, exceto em Crioula
e CUF-101. Alfagraze, apesar de ter sido uma das duas
cultivares menos produtivas sob lotação rotacionada, foi
uma das três mais produtivas sob lotação contínua.
Sob lotação contínua, as TMDAV foram apenas 30%
superiores às TMDAI. Isto pode estar relacionado com
o inverno mais quente que a média histórica na localida-
de do experimento. Monteiro et al. (1999), trabalhando
em Piracicaba com as cultivares CUF-101 e Crioula,
relataram que, quando as temperaturas médias do in-
verno se mantiveram mais baixas dentro do período ex-
perimental, as plantas responderam de maneira seme-
lhante ao manejo da desfolha, enquanto após o estabe-
lecimento de temperaturas mais altas, com média de
24ºC, registraram-se diferenças quanto ao vigor de
rebrotação e a produção de forragem. Os mesmos ma-
teriais, sob pastejo, apresentaram desempenho seme-
lhante, com AF em torno de 20.000 kg ha-1 ano-1 sob
lotação contínua e de 18.000 kg ha-1 ano-1 sob lotação
rotacionada.
A dormência e a propriedade de sobreviver a inver-
nos rigorosos são características importantes da alfafa,
mas nem as bases fisiológicas desses mecanismos nem
a interação entre fisiologia e ambiente estão ainda com-
pletamente esclarecidas (Cunningham et al., 2001).
O uso de cultivares não dormentes pode ser desejável
em condições tropicais, principalmente sob irrigação, pois
estas produzem maiores quantidades de forragem du-
rante o outono e inverno, reassumindo o crescimento
das hastes no início da primavera e iniciando a rebrotação
após um corte no verão.
Índice de área foliar
Os valores de IAF variaram entre 2,07 (ABT-805) e
1,76 (Pioneer 5432) sob lotação rotacionada e entre
1,05 (Alfagraze) e 0,91 (ABT-805), sob lotação con-
tínua (Tabela 3). O IAF médio sob lotação contínua de-
cresceu com o avanço da estação de pastejo, variando
entre 1,64, 0,83, 0,74 e 0,22 no início, aos 54, 182 e 293 dias
Tabela 2. Taxa média diária de acúmulo de forragem no verão
(TMDAV) e no inverno (TMDAI) de cultivares de alfafa sob
pastejo, durante os 191 e 81 dias correspondentes aos perío-
dos de verão e inverno, respectivamente(1).
(1)Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas nas
colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade;
EPMTMDAV = 4,87 kg ha-1 dia-1, EPMTMDAI = 3,70 kg ha-1 dia-1.
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após o início do pastejo, respectivamente (Figura 1). Essa
redução evidencia tendência à degradação dos estandes
sob esse tipo de utilização. Sob lotação rotacionada, os
valores de IAF variaram entre 1,96 no início e 1,08 aos
293 de pastejo. Houve um aumento nos valores de IAF
aos 54 e 182 dias após o início do pastejo, correspondendo
a 2,10 e 2,41, respectivamente.
A redução do IAF sob lotação contínua provavelmente
ocorreu por causa da frequência semanal de desfolha
– usada para mimetizar essa modalidade de manejo – e
da alta intensidade de desfolha, o que impediu os
estandes de reporem rapidamente a área foliar.
O aumento do IAF médio aos 54 e 182 dias depois de
iniciado o pastejo no método rotacionado pode ter ocor-
rido por causa das temperaturas atipicamente altas du-
rante o inverno, favorecendo o aparecimento e a ex-
pansão foliar.
Alfagraze, Pioneer 5432 e ABT-805 são cultivares
tolerantes ao pastejo e isso pode estar associado aos
maiores valores de IAF no método contínuo, em com-
paração com os IAF médios de Crioula e de CUF-101,
sugerindo a menor tolerância ao pastejo destas últimas
(Tabela 3). Em estudo paralelo, as taxas de sobrevivên-
cia de ABT-805, Alfagraze e Pioneer 5432, sob lotação
contínua, foram de 10,7%, 25,9% e 7,3%, respectiva-
mente. Crioula e CUF-101 não sobreviveram (0%) ao
pastejo sob lotação contínua até o final do experimento.
Elevado vigor de rebrotação e acúmulo de forragem
estão associados a maiores valores de IAF e à forma
como a planta retoma o crescimento após o corte ou
pastejo. Os maiores AF e menores IAF foram obtidos
sob lotação contínua (Tabelas 1 e 3), embora o bom
desempenho das cultivares sob lotação rotacionada pos-
sa ser explicado pela capacidade das plantas de repor
área foliar suficiente, mantendo boas coberturas do solo
e bons estandes após 295 dias de pastejo.
O desempenho das cultivares tolerantes ao pastejo
(ABT-805, Alfagraze e Pioneer 5432) sob lotação con-
tínua está provavelmente relacionado com a melhor res-
posta dessas plantas ao estresse da desfolha e pisoteio
pelos animais. No entanto, a cultivar Crioula, apesar de
supostamente adaptada às condições locais, não se des-
tacou, possivelmente pela falta de tolerância ao pastejo.
Basigalup (2000) afirma que alfafais sob lotação contí-
nua sofrem perda de vigor, produzindo menor quantida-
de de forragem e reduzindo o tamanho do sistema
radicular.
Sob lotação rotacionada, o maior IAF médio foi de
ABT-805, seguido por Crioula e CUF-101. A ABT-805,
uma cultivar importada e tolerante ao pastejo, ficou en-
tre as de melhor desempenho. Avice et al. (1997) regis-
traram IAF de 4,7, 3,5 e 3,2 no primeiro, segundo e ter-
ceiro corte efetuados quando a alfafa estava com 8, 10
e 14% de floração. Após o terceiro corte e com uma
rebrotação de 21 dias, o IAF foi 2,9, sugerindo que com
esse valor a planta já tinha iniciado o acúmulo de reser-
vas. Os mesmos autores constataram que com valores de
Figura 1. Variação do índice de área foliar (IAF) médio dos
dosséis de alfafa sob lotação contínua, ao longo do período
experimental.
Tabela 3. Índice de área foliar médio [(IAFpré + IAFpós)/2] e
interceptação luminosa média (IL) em dosséis de cultivares
de alfafa sob pastejo, ao longo do período experimental(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas nas
colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade;
o erro-padrão da média em relação a IAF e a IL foi de 0,054 e 1,177,
respectivamente. (2)Dados não disponíveis devido à degradação do estande
de plantas.
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IAF superiores a 4, houve perdas de folhas no estrato infe-
rior, até mesmo durante o primeiro e terceiro corte.
Interceptação luminosa
Os valores médios de IL variaram entre 52,7%
(ABT-805) e 47,1% (Alfagraze), sob lotação rotacionada
e 14,1% (Alfagraze) e 10,7% (Crioula), sob lotação con-
tínua (Tabela 3). A IL média sob lotação contínua dimi-
nuiu com o decorrer da estação de pastejo em 48%,
enquanto no pastejo rotacionado a queda foi de 11%. Houve
redução na IL no decorrer dos dias, sendo registrados
valores em torno de 35% e 28% aos 57 e 151 dias de
iniciado o pastejo, respectivamente.
Sob lotação contínua, os materiais tolerantes ao pastejo
mostraram maiores valores de IL, enquanto CUF-101 e
Crioula apresentaram os menores valores. Esses resul-
tados são condizentes com os baixos AF dessas cultiva-
res, os quais estão associados com a baixa persistência
desses materiais, manifestada nas baixas produtivida-
des nos ciclos finais da estação de pastejo. Sob lotação
rotacionada, a IL em ABT-805 e Crioula foi maior, ao
passo que CUF-101, Pioneer 5432 e Alfagraze evidencia-
ram os menores valores (Tabela 3).
Gosse et al. (1988) afirmaram que a contribuição da
rebrotação a partir de gemas axilares, para a
interceptação da radiação e produção de forragem em
alfafa foi limitada, sendo de aproximadamente 30%, en-
quanto a rebrotação proveniente de gemas da coroa
interceptou cerca de 60% a 76% da radiação incidente.
No entanto, a rebrotação proveniente de gemas axila-
res próximas à coroa pode ter um papel importante por
causa da sua rápida recuperação após o corte, princi-
palmente no período em que o desenvolvimento da área
foliar é o principal fator limitante ao crescimento (Monteiro
et al., 1999). No presente estudo, sob lotação rotacionada,
ABT-805 e Crioula tiveram maior interceptação lumi-
nosa, com valores médios de 52,7% e 51,9%, respecti-
vamente, provavelmente por causa da rápida reposi-
ção de área foliar fotossintetizante, corroborando
resultados descritos na literatura.
Conclusões
1. ABT-805 é a cultivar de melhor desempenho quanto
à produtividade, índice de área foliar e intercepação lu-
minosa, sob lotação contínua e rotacionada.
2. Alfagraze é a cultivar mais produtiva sob lotação
contínua, e a menos produtiva sob lotação rotacionada.
3. Pioneer 5432 é intermediária em relação à produ-
tividade e tolerância ao pastejo, ao passo que Crioula e
CUF-101 são medianamente produtivas, manifestando
as características das chamadas alfafas tipo feno.
4. ABT-805 tem a vantagem de ser não-dormente e
tolerante ao pastejo, condições essas desejáveis nos sis-
temas brasileiros de produção animal.
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